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APRESENTAÇÃO

Revelar acontecimentos e narrar
histórias do automobilismo tem
sido uma preocupação
constante no meu trabalho
como jornalista e pesquisador.
Tudo começou nas páginas do
Jornal Pit Stop, que mantivemos
em família, desde 1993 até
2017. Hoje, continuamos
contando histórias, de outro
lugar e de outra forma, mas
seguimos falando de
automobilismo, registrando às
provas regionais, brasileiras e
internacionais. Seguimos
noticiando o que acontece nos
autódromos, publicando fotos,
entrevistas, revelando pilotos e
divulgando assuntos que
consideramos relevantes do
mundo das corridas. Tudo isso,
diariamente, desde ano 2000,
através do site
www.corridaonline.com.br
onde esta publicação é
disponibilizada para leitura.
Paralelo a esse trabalho, resulta,
ainda, a publicação de três
livros: Tarumã Uma história de
velocidade (2008), Rally Volta
da América (2008) e, o primeiro,
12 Horas de Tarumã 1968-2005
(2005).

Com a publicação de Autódromo
Internacional de Guaporé –
Orgulho Gaúcho, fechamos o
ciclo dos autódromos
inaugurados no Rio Grande do
Sul na década de 70.

Sem a pretensão de realizar uma
revisão histórica, está publicação
se materializa a partir do grande
acervo disponível e preservado
pela Associação Guaporense de
Automobilismo – AGA, que
gentilmente nos foi cedido. A
partir daqueles registros
fotográficos foi possível refazer a
linha do tempo e, entrelaçando
com depoimentos, resgatar boa
parte das histórias vivenciadas
desde o período da construção
do autódromo na serra gaúcha.



Em seu núcleo central, a 
homenagem ao Doutor e ex-
piloto, Nelson Luiz Barro, 
falecido, infelizmente, antes 
desta publicação. Médico ilustre, 
dedicou a sua vida a duas 
grandes paixões: a medicina e o 
automobilismo. 
O Autódromo de Guaporé 
certamente não existiria sem o 
trabalho e a dedicação do Dr. 
Nelson, caxiense, prefeito e ex-
piloto que deixou na cidade uma 
herança de conquistas, 
motivadas, principalmente, por 
estas paixões. 
Ao dar conhecimento destes 
fatos, homenageamos esse 
homem obstinado, que buscou 
na materialização de uma obra, 
a concretização de um sonho de 
vida, dentro do esporte que 
amava.  
Hoje, o que você tem diante dos 
olhos é parte de um tempo, 
memória ilustrada de décadas 
de projetos, eventos, convívios 
sociais e corridas, muitas 
corridas, que, através dos anos e 
até os dias de hoje, fazem reunir 
pessoas em torno do esporte à 
motor. 

Sem o autódromo, não haveria os 
encontros familiares e de 
amizades, às negociações dos 
dirigentes e os ‘ajustes’ para à 
vitória. Não aconteceria também 
o fascinante empenho coletivo 
das equipes, a aposta dos 
patrocinadores e, principalmente, 
o olhar atento do público, que 
durante incontáveis finais de 
semana esteve e estará na serra 
gaúcha, assistindo uma corrida 
em Guaporé. 
Por essas páginas, percorreremos 
uma importante parte da história 
automobilística do Brasil, que 
toca a cada um de nós de forma 
especial, sempre como uma 
lembrança particular.   
Certamente, muita coisa ficou 
esquecida, não registrada e até 
mesmo omitida. Contudo, parte 
de um tempo está aqui celebrado, 
imortalizado pelas lentes das 
câmeras fotográficas ou revivido 
pela memória de quem viveu 
cada um destes acontecimentos.  



São 40 anos de recordações, que 
não nos permitem esquecer do 
Autódromo de Guaporé. Um 
lugar especial, descrito como um 
“orgulho gaúcho”, através das 
palavras do repórter Décio 
Costa, em maio de 1996, em 
matéria para a revista Quatro 
Rodas.  
Ao concluir esse registro 
histórico, agradecemos a 
Associação Guaporense de 
Automobilismo, que através de 
seus presidentes e diretores, 
com o apoio de seus associados 
e da Prefeitura Municipal (em 
todos os tempos), mantiveram 
vivo esse monumento da 
velocidade. 
Da mesma forma, 
reverenciamos o esforço da 
Federação Gaúcha de 
Automobilismo – FGA e da 
Confederação Brasileira de 
Automobilismo – CBA, por 
manterem um calendário 
constante de provas, das mais 
diversas modalidades, nesta 
praça esportiva.
Nossos agradecimentos pessoais 
e especiais a Rosane Isabel 
Dalpian, pela forma generosa 
como sempre nos recebeu nos 
finais de semana de corrida e 
pela cedência de todo o acervo 
fotográfico aqui retratado.

Ao ex-prefeito Antônio Carlos 
Spiller, meu agradecimento 
particular, por sua paciência e 
generosa atenção com que me 
recebeu em Guaporé. 
Da mesma forma, envio meu 
abraço ao Deputado Alexandre 
Postal, primeiro incentivador 
deste resgate. (Infelizmente, não 
foi possível publicar em formato 
de livro impresso como 
gostaríamos, mas está aqui, o 
que prometemos).
Aos pilotos e aos habitantes da 
cidade nosso abraço por nos 
ajudar a contar essas páginas. 
Aos milhares de anônimos 
torcedores, que um dia 
estiveram em Guaporé para 
assistir uma corrida e que agora 
podem (rever) como lembrança, 
esses inesquecíveis momentos.   
Por fim, dedicamos esse 
trabalho ao Dr. Nelson (in 
memória), aos seus filhos e a sua 
família com a convicção de que 
“aqueles tempos” não ficarão 
para trás. 

Paulo Torino
Porto, março 2018



Diretor Provas: Luiz Caetano Antinolfi





1. O LUGAR E SEUS DESAFIOS







O ano era 1892 e o mundo 

vivenciava naqueles dias um 
final de século cheio de 
novidades. Pelas ruas e em 
todas as partes, se anunciava 
uma nova era repleta de 
revoluções e oportunidades. 
A vida social se transformava, a 
ciência progredia e a revolução 
industrial trazia progressos sem 
precedentes e a humanidade via 
um planeta renascer. 
Por aqui, o Brasil se anunciava 
como a “terra prometida” onde, 
todos os dias, chegavam 
milhares de colonizadores, 
principalmente vindos da 
Europa. 
Os que escolheram o Rio Grande 
do Sul seguiam para as regiões 
mais altas do estado e ali 
começavam a erguer as 
primeiras construções, 
oferecendo um novo lar e um 
futuro as suas famílias.

Além dos estrangeiros, muitos 
migrantes se estabeleceram em 
assentamentos despovoados 
demarcados nas montanhas 
gaúchas. 
Inicialmente cerca de 5.000 
lotes foram disponibilizados. 
Cada um media entre 25 e 30 
hectares. Os retirantes 
chegavam de todos os lados, 
principalmente de Caxias do Sul, 
Bento Gonçalves e Veranópolis. 
Eram os brasileiros que 
estavam se unindo aos 
habitantes da colônia que 
naquela época já contava com 
cerca de 7.000 habitantes. Uma 
miscigenação formada na sua 
grande maioria por italianos, 
alguns alemães, poloneses, 
russos e austríacos. 
O município surgiria somente 
uma década depois, em 11 de 
dezembro de 1903. Guaporé 
estava oficialmente registrado. 

A reconstrução da vida no interior do Rio Grande do Sul 



A cidade de Guaporé está 
situada na região serrana do 
planalto central do estado do 
Rio Grande do Sul. Encravada 
entre montanhas e vales, o 
município se eleva a mais de 
700 metros acima do nível do 
mar. Atualmente, pode ser 
facilmente visitada, estando 
distante cerca de 200 km da 
capital, Porto Alegre. 
A região faz vizinhança com as 
cidades de Serafina Corrêa, 
União da Serra, Dois Lajeados, 
Nova Bassano, Vista Alegre do 
Prata, Fagundes Varela, 
Arvorezinha e Anta Gorda, mas, 
no passado, esse lugar foi difícil 
de se viver.  



Até o final dos anos 50 e durante toda a década de 60, Guaporé 
vivenciou um período de grandes dificuldades. Havia um forte êxodo 
de retirantes e a maioria de seus habitantes buscava 
constantemente novos horizontes.   
Uma região excencialmente rural, possuía entre 75% e 80% de sua 
população vivendo no campo. A área urbana era pequena, 
representava menos de 20% de todo o território e como 
consequência, a cidade não se desenvolvia. 





2. O DOUTOR VISIONÁRIO 



No final dos anos 50 e início dos 
60 havia um grande pessimismo 
em toda a região da serra 
gaúcha. Em Guaporé isso não 
era diferente. Em meio a esse 
clima, chegava ao município o 
médico Nelson Luiz Barro, 
caxiense recém-formado, que 
ficava muito incomodado com 
aquelas histórias de desânimo 
que ouvia diariamente em seu 
consultório. 

Nas ruas, o doutor era abordado 
continuamente e sempre transmitia 
otimismo repetindo a todos - “Vamos 
mudar essa realidade”.
Apaixonado por automobilismo, tema 
principal de suas conversas, vibrava e 
se emocionava ao falar sobre seus 
pilotos favoritos. No final das tardes, 
se reunia com os amigos e planejava 
os desafios de velocidade com 
automóveis e motos pelas ruas da 
cidade. 



As corridas nas ruas da cidade percorriam o entorno da região 
central e as praças da cidade, conforme relata (Girelli, 2003). Tudo 
era divertimento e o doutor planejava em detalhes cada percurso. Ele 
desenhava os trajetos e suas variações, mas sempre circulando o 
centro de Guaporé. As largadas geralmente aconteciam próximo ao 
Clube União, seguiam pela Av. Sílvio Sanson, até a agência dos 
Correios, dali subiam até encontrar Av. Júlio Campos, dobravam na 
esquina com a Monsenhor Scalabrini, e desciam em direção a praça.





3. NASCIA UM AUTÓDROMO 



Sem estradas adequadas, a situação 
do acesso ao município no início na 
década de 60 se tornava dramática. 
Principalmente, quando o 
Departamento de Aviação Civil –
DAC, resolveu fechar a pista do 
aeroporto da cidade, alegando falta 
de segurança aos voos.
“Naquele tempo, o descampado da 
região era assolado pelos constantes 
ventos fortes no entorno da pista e 
isso trazia grande perigo aos voos. 
Eram as correntes ascendentes e 
descendentes do Rio Carreiro, que 
provoca uma grande área 
turbulência no ar, aterrorizando 
pilotos e passageiros a cada novo 
pouco ou decolagem. Foram vários 
meses de estudos na região e o DAC 
acabou mesmo proibindo os voos no 
local”, como relembra o ex-prefeito 
Antônio Carlos Spiller. 
Com as duas pistas em forma de T, 
sem utilização, Nelson e seus 
amigos, passaram a utilizar o local 
para os “rachas” utilizando seus 
carros particulares e descobriram 
assim, um modo de alterar a rotina 
e o “espírito” da cidade. 

Na mesma época, o Doutor 
viajava com ex-pilotos para a 
Argentina e tinha também 
conhecimento das pistas 
europeias. 
Ele tinha a convicção de que 
aquele local, no entorno do 
antigo aeroporto, seria ideal 
para a construção do 
autódromo. Seus desenhos 
iniciais sempre partiam das duas 
grandes retas em formato de T, e 
Nelson as ligava contornando o 
relevo do terreno existente no 
local. O ex-prefeito Spiller 
lembra que “pouco foi alterado 
na região e que aquilo que eles 
projetaram inicialmente se 
assemelha muito ao traçado 
atual do autódromo”.  
As ideias de Nelson Barro e seus 
amigos ganhavam repercussão 
na cidade. Nos bares e nas 
esquinas não se falava de outra 
coisa e boa parte da população 
conhecia o assunto. Logo, o 
tema ganhou debate na câmara 
de Vereadores e lá, entre os 
políticos, o assunto gerou 
grande controvérsia. 



“Nós precisamos de 
estradas”, afirmavam os 
opositores com certa revolta, 
fazendo coro com os 
moradores do interior, que 
também pediam melhorias 
nas vias de acesso as suas 
localidades que circundavam 
o município e não queriam 
saber da história do 
autódromo. 

“E todos tinham razão. As 
estradas eram péssimas 
naqueles anos.  Sem 
pavimentação, a 
precariedade dos caminhos 
dificultava muito a vida de 
todos. Nós estávamos 
ilhados aqui”, lembra Spiller. 
“Só existia um trecho de 
asfalto que ligava 
Veranópolis a Nova Prata, 
nós não tínhamos estradas 
convincentes”, conta Spiller. 
A ligação até Porto Alegre 
era ainda mais difícil, toda 
feita em chão batido, 
através de estradas 
empoeiradas e precárias. Os 
primeiros caminhos até a 
capital, obrigavam os 
viajantes a andar até Bento 
Gonçalves para só ali, ter 
acesso a BR 116. 



Com o trabalho das 
construtoras Camargo Correa e 
Toniolo Busnello, que venceram 
as primeiras concessões, foi 
dado início a implantação das 
primeiras estradas ligando as 
cidades de Guaporé a Casca e 
de Guaporé a Cruzeiro do Sul, 
respectivamente, ainda em 
chão batido. 
Somente muitos anos depois, 
com a inauguração da RS 129, 
batizada de rodovia Sinval 
Guazzelli é que aconteceria a 
redenção de Guaporé, através 
do asfalto. 

Sentados Guazzelli, Figueiredo e Amaral de Souza 

RS 129

4. A CIÊNCIA E A POLÍTICA



Longe dos palanques e no calor das discussões do dia a dia, o 
médico Nelson Barro recebia apoio constante para a construção do 
autódromo e seus planos nunca deixaram de seguiam em frente. 
Mesmo sem nunca ter participado e nem exercido qualquer cargo 
público, o Doutor se candidataria e se elegeria prefeito em 1972, 
com mais de 85% dos votos, eleito como candidato único pela 
então Aliança Renovadora Nacional - ARENA, partido do governo 
militar. 
Neste período, o estado do Rio Grande do Sul era governado pelo 
também caxiense, Euclides Triches, em mandato entre 1971 e 
1975. Posteriormente, ainda na gestão de Nelson Barro, o Rio 
Grande do Sul foi governado por Sinval Guazzelli, entre os anos de 
1975 a 1979 e, num segundo mantado entre 1990 a 1991. 
As duas gestões são muito importantes para o desenvolvimento da 
região, principalmente, no governo Guazzelli, onde o sonho da 
estrada asfaltada se concretizou.
A inauguração definitiva aconteceu no início dos anos 90, quando 
a Rodovia Sinval Guazzelli, RS-129, ligou as cidades de Guaporé e 
Lajeado e transformou a rotina da região.   
Spiller lembra que o médico soube se articular com os dois 
governadores e recebeu dos governantes estaduais grande apoio, 
trazendo otimismo ao município. 
Irreverente, na sua primeira gestão, Nelson Barro mandou instalar 
uma placa em frente à prefeitura que dizia: “Cuidado Caxias, 
Guaporé está crescendo”. Uma provocação a sua cidade natal que 
causou grande repercussão na época.
Mesmo prefeito, Nelson cultivava seus hábitos festeiros e não 
abria mão das reuniões na Cantina do Bigode ou na propriedade 
de José Postal, onde o famoso grupo dos “100 amigos” formulava 

os planos da construção do autódromo.



Na Cantina estavam diariamente, entre outros:  Avelino Sonaglio, Edson 
Rodrigues, Michel (Alemão), Saul Polita, Alberto Morassutti, Lucilo Aroque 
(italianinho), Mario Cáo, Nestor Fregonese, Nelson Frizon, Germano Bresolin, 
José Postal, Natal Vanzella, Jaime D´ Betio, Osmar Chiarello (Bigode), Bruno 
Campos, Etore Bergamini, Telvino Michelon, Roberto Lahude, Lóris Pasquali, Luís 
Suder (Pepino), Baiar Tedoldi, Danilo Salvador da empresa Toniolo Busnello e 
Otolip Dalbosco  (Prefeito entre 1969 e 1973), assíduos frequentadores dos 
encontros promovidos pelo doutor. 



5. AGA - ASSOCIAÇÃO GUAPORENSE DE AUTOMOBILISMO 

Foi na noite de 01 de setembro de 
1969, durante um jantar no Clube 
União que nasceu a Associação 
Guaporense de Automobilismo – AGA. 
A instituição que comandaria os 
destinos do futuro autódromo teve 
como primeiro presidente Nelson Luiz 
Barro que esteve à frente da entidade 
de setembro de 1969 a agosto de 
1973. Posteriormente, em setembro e 
agosto de 1977 e, finalmente, de 
setembro 1985 a dezembro de 1987.  



Nelson Luiz Barro
Set/69  - Ago/73
Ago/77  - Set/77
Set/85  - Dez/87
Saul Polita
Set/73  - Ago/75
Dez/75 - Ago/77
Roberto J. Lahude
Set/75  - Dez/75
Alberto Morassutti
Set/81  - Ago/83
Dez/87 - Dez/89
Osmar Chiarello
Set/79  - Ago/81
Set/83  - Ago/85
Dez/89 - Dez/91
Dez/91 - Dez93
Dez/93 - Dez/95
Dez/95 - Dez 97
Ari Luis Salvi
Dez/97 - Dez/99
Tamor Marcus Romanzini
Dez/99 - Dez/2001
Vilmo Treviso
Dez/2001 – Dez/2003
Luis Anildo Reder
Dez/2003 – Dez/2005
Dez/2005 – Dez/2007
Dilvo Luis Salvi
Dez/2007 – Dez/2009
Dez/2009 – Dez/2011
Dez/2015 - 2018

PRESIDENTES AGA







6. BUSCANDO RECURSOS

O sonho do autódromo custava 
dinheiro e Nelson Barro 
buscava de todas as formas 
recursos para a construção do 
circuito, que consumiria uma 
soma vultuosa dos mesmos. 
Enquanto os projetos eram 
colocados no papel, Nelson e 
sua turma promoviam inúmeras 
competições na região, 
buscando fundos para 
concretizar a ideia do 
autódromo. 
Entre as competições, o Rally 
da Boa Vizinhança foi o de 
maior sucesso.









7. A PRIMEIRA CORRIDA 

O dia 21 de dezembro de 1969, 
finalmente havia chegado e a 
primeira corrida no circuito. A 
prova foi batizada de 3 Horas 
de Guaporé, com a pista ainda 
em chão batido.  
A construção do primeiro 
circuito aconteceu em mutirão 
e, em apenas 3 meses, o 
traçado estava pronto. Era uma 
novidade sem precedentes e 
não se falava de outra coisa na 
pequena cidade. A população 
estava eufórica. O dia da 
corrida foi aguardado com 
ansiedade e uma multidão, 
vinda de todos os lugares, 
estava no local para assistir 
aquele acontecimento.  
O antigo aeroporto era agora, 
palco das corridas de carro e o 
automobilismo finalmente se 
instalava em Guaporé.



A pista havia sido coberta com 5 
mil litros de óleo queimado e os 
organizadores garantiam que 
ficaria  “mais segura”, sempre que 
foram perguntados sobre os 
motivos daquela terra escura.  

“Bem cedo da manhã já não havia 
mais lugar para caminhar. Eram 
curiosos, autoridades, imprensa, 
todos estavam presentes. Rádios, 
jornalistas e fotógrafos apostos, 
tudo organizado, até um padre 
abençoou a largada. 

A programação foi intensa, dia de 
Grande Premio, com 72 carros 
inscritos para aquele final de 
semana. 
Quando a bandeira quadriculada 
foi agitada autorizando a largada 
o público se colocou de pé. Os 
carros partiram em disparada e 
poucos pilotos conheciam com 
exatidão as curvas e retas do novo 
circuito. A primeira volta sequer 
havia sido completada quando 
aconteceu uma tragédia: 

A poeira tomou conta do lugar e 
aquele óleo espalhado no circuito 
carregava ainda mais o ar, a ponto 
de muitos radialistas desmaiarem 
em plena transmissão enquanto o 
público delirava com toda a festa. 
No meio da primeira volta, os 
carros seguiam em alta velocidade 
até o desastre. Um Fusca perdeu o 
controle e capotou várias vezes em 
meio ao público, até parar. Não 
havia barreiras de proteção, o 
choque foi inevitável. O piloto, 
atordoado, escapa sem 
ferimentos, porém, havia uma 
vítima fatal estendida no chão, 
atingida brutalmente pelo veículo” 
(Girelli, 2003).

VENCEDORES 3 HORAS GUAPORÉ
Fita Azul: Antônio Carlos Monteiro, 
Vencedores por categoria: Roberto Peter, 
José Antônio Madri, Nelson Frizon, Maurício 
Rosemberg e Voltaire Moog





8. FINALMENTE O AUTÓDROMO







Mesmo depois da tragédia outras corridas foram promovidas sobre o 
circuito de óleo queimado e tudo finalmente foi aprontado para o 
grande dia da inauguração definitiva do autódromo de Guaporé. 

Os caminhões iam e vinham, e quando o último metro de asfalto 
finalmente foi colocado sobre o circuito, os protestos voltaram a 
atormentar a cidade. “Como vão colocar asfalto na pista se nós não 
temos nem estradas”? Gritavam os opositores, já que o local era o 
único com asfalto em toda a região.

Spiller lembra que a movimentação das máquinas para o asfaltamento 
da pista do autódromo gerou grandes protestos e muita crítica da 
oposição. Nos debates na câmara de vereadores haviam os que 
apoiavam a construção, afirmando que o autódromo logo traria as 
estradas para a região. 

A polêmica estava criada e o ex-prefeito lembra que “o problema 
estava muito mais na morosidade do Estado, do que na ‘rapidez’ das 
ações da prefeitura”.



E o argumento era realmente eficaz. O autódromo havia sido construído com 
recursos do município, tudo foi feito na gestão de Nelson Barro que empenhava 
todo o seu esforço na conclusão dos trabalhos ainda no seu primeiro mandato. 

Spiller recorda que o prefeito recebeu muita ajuda, “não só do governo estadual, 
como também das prefeituras do interior. Naquela época não existia a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Os prefeitos tinham autonomia para emprestar caminhões 
e pessoal. Havia colaboração entre os municípios e o trabalho seguia sem grandes 
obstáculos”. .  



17 outubro de 1976 

9. GUAPORÉ NO MAPA DAS CORRIDAS



O autódromo é inaugurado no dia 17 
de outubro de 1976 e Guaporé 
ganha destaque nos jornais. O diário 
Zero Hora noticiava: 

“Vale a pena ir até lá. Crianças claras 
e de olhos azuis acompanham nas 
esquinas, a passagem dos carros de 
corrida sobre os reboques. Os Jipes 
da Prefeitura correm para todos os 
lados, procurando atender os 
visitantes. O movimento é incomum 
na cidadezinha: há filas de carros no 
trecho de três quilômetros que liga o 
centro ao autódromo. As vidraças 
das velhas casas comerciais, de 
madeira, estão cheias de cartazes 
sobre o autódromo. Tudo feito às 
pressas, na base do entusiasmo. 
Todos ajudam. Quinta-feira à noite, 
com luz dos faróis dos carros, alunos 
da Escola Agrícola e seminaristas 
pintavam os guard-rails e colocavam 
leivas no acostamento. A única 
sinaleira foi consertada. Os buracos 
das obras da Telefônica, bem no 
centro, estão cobertos. As patrolas
da Prefeitura trabalham dia e noite 
para ajeitar a estrada de acesso ao 
autódromo. E para quem quiser ir lá, 
a senha é: visitante. Basta isto para 
ser bem recebido. Por isto é que vale 
a pena, não só pela corrida, mas, 
para assistir a histórica inauguração 
do autódromo de Guaporé”.



Brasileiro de Fórmula Ford categoria que inaugurou o circuito em 17 de outubro de 1976 

Brasileiro Fórmula Ford







Brasileiro Formula Ford, grandes corridas com os melhores pilotos do Brasil 



Em 1977, Nelson Barro deixa a 
prefeitura e assume em seu lugar 
Antônio Carlos Spiller. “Eu fui eleito 
por quatro anos e acabei ficando seis, 
por causa da coincidência de 
mandatos. Naquele período o 
governo Federal decidiu que as 
eleições deveriam acontecer de forma 
simultânea e assim eu permaneci 
mais tempo no cargo”, recorda.

Além de acompanhar todo o 
processo de construção, Spiller 
acredita que também contribuiu para 
a desenvolvimento do autódromo 
durante a sua gestão. 

“Principalmente, pagando as contas. 
Não é que reclame disso, mas foi 
fato”, garante o ex-prefeito. “Tivemos 
que saldar grande parte das despesas 
produzidas pela gestão do Nelson.  
Principalmente, as obras dos últimos 
seis meses da administração, quando 
houve o maior número de despesas 
na construção do autódromo. O 
asfaltamento, a finalização de toda a 
área dos boxes e infraestrutura de 
segurança da pista e isso tudo 
envolveu muitos recursos... Para 
agravar, havia uma inflação muito 
alta na época e ficaram muitas coisas 
para serem acertadas no governo 
seguinte”, relembra o ex-prefeito que 
se considera um parceiro de Nelson 
Barro. 



Campeonato brasileiro Fiat 147



Campeonato Gaúcho Turismo



Campeonato Gaúcho da década de 70 revelava talentos no circuito serrano em todas as categorias



Brasileiro Fórmula Vê e Super Vê



“Outro fator que contribuiu para o acerto de 
contas foi o fato do autódromo não ser mais 
contestado na cidade e nós conseguimos 
saldar aquelas despesas em aproximadamente 
três anos”, diz o ex-prefeito. 
Desde o início o autódromo sempre obteve o 
apoio da prefeitura e mesmo sendo um bem 
municipal, ele sempre foi administrado por 
uma Associação da Comunidade. 

Instituída na gestão de Spiller, a Associação 
Guaporense de Automobilismo – AGA foi a 
forma encontrada pelos políticos de gerenciar 
da administração do autódromo. Para o ex-
prefeito, “o poder público não tem credenciais 
suficientes para dirigir uma praça de esporte... 
Assim, sempre se atuou com esse modelo de 
gestão”.
Spiller reconhece que o modelo enfrentava e 
enfrenta dificuldades. “Muitos que atuaram no 
comando do autódromo não ganharam nada, 
citando o exemplo o trabalho de Osmar 
Chiarello, o “Bigode” que durante anos esteve 
no comando da AGA – “aquilo era sua vida, ele 
cuidava do autódromo como o filho que não 
teve”, diz Spiller, citando outros nomes que 
dedicaram boa parte de suas vidas ao 
autódromo. 

O ex-prefeito salienta ainda que desde o início 
a comunidade adotou o autódromo e as 
corridas proporcionaram grande divulgação da 
cidade. Guaporé passou a ser reconhecida 
pelas notícias da imprensa e através das 
centenas de horas de televisão, em rede 
nacional, que divulgavam imagens jamais 
vistas até então por grande parte da 
população brasileira de Guaporé. Assim, a 
cidade passou a ser sinônimo do autódromo e 
o município se desenvolvia com o esporte.
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10. A DÉCADA DAS CORRIDAS NACIONAIS





Em 1983, Nelson Barro é reeleito, 
permanecendo no comando da 
prefeitura até 1988. Com seu espirito 
empreendedor e a contínua paixão pelo 
automobilismo, realiza melhorias no 
circuito, constrói a torre de 
cronometragem, realiza a recapagem 
da pista, melhora o acesso ao 
autódromo e constrói, com 
investidores, um grande hotel. Rodeado 
de conforto e comodidade,  pilotos, 
equipes, jornalistas e dirigentes ali 
passavam os  finais de semana. O hotel  
também contribuiu para Guaporé 
entrar definitivamente no calendário 
nacional e Sul americano de 
competições. 
O empreendimento de Barro está 
fechado na atualidade.

Pilotos

Jornalistas

Dirigentes



Brasileiro Corcel II 





Sul americano F3

Brasileiro Marcas



Brasileiro Fiat Turbo



Brasileiro Passat



Fórmula 3 Sul americana

A partir do dia 17 de novembro de 
1985 o circuito de Guaporé passa 
a categoria de autódromo 
internacional.
Foi durante a realização da 10ª 

Etapa do Campeonato Sul 
Americano de Fórmula 3, vencido 
de forma histórica pelo piloto 

gaúcho Leonel Friedrich.



11. AS CORRIDAS DE LONGA DURAÇÃO 



Vencedor 12 Horas Guaporé 1984



No dia 29 de setembro de 1984 o 
autódromo sedia pela primeira vez 
uma prova nacional de longa duração. 
A 12 Horas de Guaporé era válida 
pela quinta etapa do Brasileiro de 
Marcas & Pilotos e foi um sucesso em 
todos os sentidos. Recebendo um 
público recorde, a competição 
contava com a presença de cinco ex-
pilotos de Fórmula 1: Ingo Hoffmann 
correndo com um Chevette; Alex Dias 
Ribeiro, Escort; Chico Serra, Wilsinho 
Fittipaldi e Emerson Fittipaldi que 
pilotavam os Fiats Oggi. Mais de cem 
pilotos de 54 equipes se inscreveram, 
mas apenas 45 carros puderam largar 
devido ao regulamento.

Em 1987, o calendário do Regional de Marcas & Pilotos voltava 
a serra gaúcha com a realização das 6 Horas de Guaporé. 

6 Horas Guaporé

12 Horas Guaporé





Armando Balbi/Toni Rocha vencedores 12 Horas 1984



Opala #5 vencedor 12 Horas Guaporé 1992
Carlinhos Andrade/Victor Steyer/Paulo Bergamashi

II 12 Horas Guaporé - 1992 
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12. OS GRANDES CAMPEONATOS





STOCK CAR





Turismo 5000

Fórmula Chevrolet



GAÚCHO OPALA





COPA FIAT





Speed 1600





REGIONAL MARCAS & PILOTOS

Pilotos Regional Marcas 1985

REGIONAL MARCAS







RACING SHOW





Brascar Fórmula Ford / 1.6

Copa CorsaSpeed 1600

Gaúcho Opala 



Escola de Pilotagem 







13. OS CAMINHONEIROS INVADEM A CIDADE 



Milhares de pessoas em um só lugar. 
Guaporé foi a primeira cidade a receber 
uma corrida oficial da Fórmula Truck no 
Brasil em 28 de abril de 1996, num 
acontecimento inigualável que 
transformou a cidade. Invadida por 
caminhoneiros, a população duplicou 
naquele final de semana. 

Ano a ano, desde o primeiro campeonato 
reconhecido pela CBA, a corrida de 
caminhões levou milhares de visitantes a 
cidade. A Fórmula Truck foi a competição 
que reuniu o maior número de 
espectadores no autódromo e a categoria 
nunca deixou de fazer pelo menos uma 
etapa anual em Guaporé até 2017, 
quando a mesma foi extinta. 
Spiller lembra da primeira vez que mais de 
40 mil pessoas chegaram de uma só vez a 
cidade. “Era muita, gente. Não havia 
hospedagem, faltou comida o autódromo 
se transformou em grande acampamento 
à céu aberto. Os pilotos e equipes da Truck
ocupavam o Seminário dos Padres. O 
Aurélio Batista, responsável pela corrida, 
adorava o local e durante muitos anos, foi 
lá, que foram recebidos em Guaporé”, 
relembra o ex-prefeito. 





Em 2015 a categoria comemorou 
20 temporadas em Guaporé e a 

Câmara e Prefeitura realizaram 
uma homenagem especial no dia 
02 de outubro daquele ano.
Além da presidente da categoria, 
Neusa Navarro, estavam 

presentes todos os vereadores, o 
prefeito Paulo Olvindo Mazutti, os 
pilotos da Wellington Cirino, 
Rogério Castro, Régis Boessio e 
Alex Fabiano além de outras 

autoridades. 

“Fico muito emocionada todas as 
vezes que a Fórmula Truck vem a 
Guaporé, pois o Aurélio sempre 
dizia que queria morar aqui de 
tanto que gostava desta cidade. 
Ser homenageada pela Câmara e 
pela Prefeitura é uma grande 
alegria para toda a família da 
Fórmula Truck”, afirmou Neusa 
Navarro.



Em 2015 a 8ª etapa recebeu o público recorde de 49.176 torcedores 
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14. Os Desafios do Futuro



Ao completar 40 anos, o 
Autódromo Internacional 
de Guaporé lança-se para 
o futuro cercado de 
desafios e realizações.
Assim, como em 1969, 
quando Nelson Barro e 
seus amigos imaginavam 
em um local para 
acelerar seus sonhos, 
hoje, centenas de pilotos 
ainda sobem a Serra em 
busca de novas 
conquistas. 
O mundo mudou, as 
corridas ficaram mais 
velozes, os carros mais 
seguros e automobilismo 
caminha em novas 
direções. 
Neste período, novos  
autódromos surgiram e o 
Orgulho Gaúcho se 
manteve aberto com seus 
propósitos sempre 
voltados ao futuro. 
Sorte a Guaporé e que 
todos os pilotos vivam 
momentos felizes ao 
alinhar para mais uma 
corrida. 
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Nelson Luiz Barro faleceu em Guaporé no dia 18 de março de 2017, aos 79 anos





A
U

TÓ
D

R
O

M
O

 I
N

TE
R

N
A

C
IO

N
A

L 
D

E 
G

U
A

P
O

R
É 

1
9

6
9

 –
2

0
1

8
  -

O
rg

u
lh

o 
G

aú
ch

o



2018




